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A TERCEIRA
VIA

Fundada em 20 de fevereiro de 
2003, a Associação Terceira 
Via é uma Organização da 

Sociedade Civil de Interesse Público 
– OSCIP. Formada por um grupo de 
profissionais comprometidos com 
os conceitos de Desenvolvimento 
Local Integrado e Sustentável, e na 
busca de soluções para melhoria da 
qualidade de vida das comunidades 
onde atua.

A Terceira Via acumula uma extensa 
experiência em diversos programas 
e projetos, realizados em parceria 
com diferentes organizações públicas 
e privadas, como Ministérios, 
Secretarias de Estado, Prefeituras, 
Empresas Públicas, Agências de 
Fomento e Serviços, Universidades, 
Organizações Não Governamentais 
(ONG) e Organizações de Classe.

Com atuação em diferentes regiões 
do país, a promoção de processos 
de inclusão social a partir da atuação 
em projetos nas áreas de Educação 
Ambiental, Desenvolvimento Local, 
Geração de Renda, Recuperação 
Florestal, Responsabilidade 
Socioambiental e Saúde Pública, são 
amplamente enfatizadas. >



A missão da associação é promover 
a cooperação entre comunidades 
e instituições para que possam 
garantir a realização de seu 
pleno direito ao desenvolvimento 
econômico, humano, natural e 
socialmente sustentável.

As ações têm como público alvo 
agricultores familiares tradicionais, 
assentados, extrativistas, 
jovens, mulheres – agricultoras 
familiares, assentadas da Reforma 
Agrária, extrativistas, indígenas 
–, pescadores artesanais, povos 
indígenas, quilombolas, ribeirinhos, 
entre outros.

A associação, é baseada no ideário 
de uma concepção positiva 
de desenvolvimento social e 
econômico, onde nem Estado 
e nem Mercado sejam capazes 
unicamente de promover o 
desenvolvimento com qualidade, 
permita uma “terceira via” para um 
desenvolvimento mais equilibrado.

E você pode conhecer de perto 
o trabalho da Terceira Via. Em 
Joanópolis, a sede da associação 
fica na Rua Cel. Alípio Cardoso, nº 
170, no Centro.

Para mais informações, ligue para  
(11) 4539-7776 ou acesse o site 
www.terceiravia.org.br . •
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NOSSOS
PROJETOS

Como visto anteriormente, o objetivo 
da Terceira Via é buscar soluções para 
melhoria da qualidade de vida das 
comunidades onde atua. Assim, as 
ações e projetos desenvolvidos pelas 
equipes seguem como base o apoio 
e valorização das redes locais para 
gerar as soluções de desenvolvimento 
sustentável.

O desenvolvimento sustentável engloba 
não só as dimensões ambientais, 
como também as dimensões sociais e 
econômicas. É necessário gerar opções 
para a economia local com um novo 
olhar.

O principal ponto de partida para essas 
ações é a articulação com diferentes 
instâncias governamentais, setores 
produtivos e sociedade civil; sempre 
procurando a compreensão, o fomento 
e o apoio às políticas públicas.

Desta maneira, nesses mais de 10 
anos de atuação, a Terceira Via tem 
estabelecido relações de parceria com 
Ministérios, Secretarias de Estado, 
Prefeituras, Empresas Públicas, 
Agências de Fomento e Serviços, 
Universidades, ONGs e Organizações 
de Classe. Estas parceiras têm gerados 
frutos em ações e projetos que marcam 
a história da entidade.

A seguir, veja alguns dos projetos 
desenvolvidos. >



ATER - VALE DO RIBEIRA

No Vale do Ribeira, o serviço de 
Assistência Técnica e Extensão Ru-
ral tem por objetivo a melhoria da 
qualidade de vida das pessoas e do 
meio ambiente na zona rural. Além 
de produzir e implantar estratégias 
de gestão da produção, ambiental 
e agroecológica.

Todas as atividades de ATER – prin-
cipalmente as visitas e no “Projeto 
de Estruturação Produtiva Famil-
iar” – possuem conteúdo direcio-
nado para a produção desenvolvida 
por mulheres e jovens integrantes 
da Unidade de Produção Familiar.
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AGROECOLOGIA - JOANÓPOLIS

O projeto vem difundido alternativas 
de usos sustentáveis da fauna e flora 
de interesse comercial. O objetivo é 
incentivar as atividades econômicas 
baseadas no atendimento ao merca-
do da sociobiodiversidade. As ações 
acontecem por meio da capacitação 
de multiplicadores e da difusão do 
conhecimento entre os “agricultores 
familiares”, além da sensibilização 
comunitária, conciliando a criação 
de animais com a produção vegetal.

Durante as atividades, são levanta-
das informações, junto aos agricul-
tores familiares e a comunidade, que 
possam auxiliar no planejamento das 
ações nas unidades produtivas. >



A HORA DE AGIR CONTRA O
DESMATAMENTO É AGORA



CAFÉ - NORTE DO PARANÁ

A partir do ATER, a Terceira Via atua 
na Região Norte Pioneiro do Paraná 
em parceria com Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA). 

A ação atende cerca de 600 unidades 
produtoras de café em mais de 10 
municípios e busca gerar soluções 
para a melhoria da qualidade e pro-
dutividade da lavoura, além de as-
sistência para fomento da agricultura 
familiar sustentável. •

CONFIRA ESSES E
OUTROS PROJETOS NO SITE:

www.terceiravia.org.br
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NUTRE MAIS GESTÃO

A implantação de produtos orgânicos 
em escolas da Rede Pública de Ensino 
tem sido foco de debates nos últimos 
anos. Na região, o projeto Nutre Mais 
Gestão vem transformado a vida de 
milhares de famílias com intervenções 
e orientações para garantir novas 
“chamadas públicas” para a compra 
de produtos oriundos da agricultura 
familiar.

Em todo o estado, a Associação Ter-
ceira Via atende mais de 30 coopera-
tivas, abrangendo mais de 7 mil coop-
erados.



AGORA É TARDE

Baseado em Greenpeace
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A ESPERANÇA
RENASCE

O  Sistema Cantareira tem 
capacidade total de 1,46 
trilhão de litros, segundo 

o GTAC (Grupo Técnico de 
Assessoramento à Gestão do 
Sistema Cantareira). Do total, 
cerca de 900 bilhões constituem 
o volume útil, a reserva acima do 
nível das comportas.

Formado pelas represas de 
Cachoeira, Atibainha, Jaguari e 
Jacareí, o sistema é localizado 
nos Estados de São Paulo e Minas 
Gerais. Juntas, forneciam água 
para cerca de 9 milhões de pessoas 
na cidade de São Paulo, além de 
outras como Franco da Rocha, 
Francisco Morato, Caieiras, 
Osasco, Carapicuíba, Barueri e 
Taboão da Serra, São Caetano 
do Sul, Guarulhos, Santo André e 
alguns municípios do interior.

O nível das represas sofreu forte 
queda nos anos de 2014 e 2015, 
principalmente por causa da 
estiagem registrada no estado de 
São Paulo e nas cabeceiras das 
represas. Segundo a Companhia 
de Saneamento Básico do Estado 
de São Paulo (Sabesp), nos seis 
primeiros meses de 2014, choveu 
56,5% do índice previsto segundo 
a média histórica, que era de 
875,1 milímetros.

Em julho de 2014, o volume 
útil do Cantareira se esgotou. 
São Paulo sofreu a maior crise 
hídrica dos últimos 80 anos. 
Além da captação de água da 
chamada “reserva técnica” 
(popularmente conhecido como 
“volume morto”), o governo do 
Estado também passou a utilizar 
as águas dos sistemas Alto Tietê 
e Guarapiranga para compensar 
a queda na captação do sistema 
Cantareira e tentar evitar o 
racionamento.

Um ano após a crise que abalou 
o estado, o nível do sistema 
Cantareira voltou a subir, 
indo de encontro às visões 
pessimistas, cuja recuperação 
das represas levaria cerca de 
uma década. Contudo, pelos 
dados fornecidos pela Sabesp, 
até outubro o Cantareira opera 
com 72,4% da sua capacidade.

Mesmo com as esperançosas 
notícias, é visível a necessidade 
da preservação ambiental 
e deste recurso. Por isso, 
a conscientização do uso 
sustentável da água é fundamental 
para o desenvolvimento 
ecologicamente correto.

A Terceira Via, possui como 
pilar de sua filosofia, a proteção 



e preservação de recursos hídricos. 
Assim, ao longo dos anos, já 
lançou diversos projetos voltados 
à preservação > ambiental e das 
nascentes na região do Cantareira.

Lançado em 2011, o projeto 
“Piracaia – água e ambiente” 
teve como principal motivação a 
pouca capacidade de mobilização 
e organização da sociedade civil 
nos municípios da região, em 
torno das causas de preservação 
dos recursos naturais. O projeto 
capacitou diretamente cerca de 500 
agentes socioambientais em Piracaia, 
organizados em núcleos setoriais ou 
locais, para identificar problemas, 
propor e negociar soluções 
ambientais de interesse público.

A Terceira Via também 
realizou em 2011 e 2012, o 
projeto “Cantareira em Rede – 
Mobilização e Proposição de Ações 
Socioambientais”. O projeto, que 
abrangeu 12 municípios de Minas 
Gerais e São Paulo, teve como 
objetivo promover uma grande 
discussão regional em torno da 
questão dos pagamentos por 
serviços ambientais (PSA) como 
estratégia de preservação dos 
recursos hídricos.

Você também pode ser um 
multiplicador das ações e ajudar 
na preservação da água, tão 
fundamental à vida! •
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